PROJETO DE LEI Nº 
246,  DE 2006

Dá a denominação de Santos Jabaquara à Estação Jabaquara da Linha 1 (Azul) do Metrô, na Capital de São Paulo.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Estação Santos Jabaquara” a atual Estação Jabaquara da Linha 1 (Azul), Norte-Sul, do Metrô de São Paulo, transporte urbano sob a administração da Companhia do Metropolitano de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O Santos Futebol Clube, fundado em 1912, no município de Santos, tem 94 anos de tradição na vida esportiva e social de todo o Estado de São Paulo. Graças à época de Pelé, de 1956 a 1974, o Santos conquistou importantes títulos internacionais de futebol, entre os quais dois sul-americanos e dois mundiais de clubes, em 1962 e 1963. Esse prolongado sucesso fez com que o Santos ganhasse um grande público não só em sua cidade como em todo o nosso Estado e nos mais distantes rincões do País.

Assim, foi possível perceber, nos últimos anos, quando da conquista de títulos brasileiros e, mais recentemente, do Paulista de 2006, o carinho especial do Brasil pelo clube de tantas tradições, cuja camisa foi vestida não só por Pelé, Edson Arantes do Nascimento, o maior jogador de futebol do mundo em todos os tempos, como também por atletas do peso de Gylmar, Manga, Zito, Formiga, Feijó, Geraldino, Mengálvio, Clodoaldo, Dorval, Coutinho, Toninho Guerreiro, Pepe, Lima, Abel, Ramos Delgado, Robinho e tantos outros.

O Santos merece uma homenagem semelhante à que receberam outros grandes clubes paulistas, cujas sedes estão localizadas junto a estações ou futuras estações do Metrô de São Paulo. Já existe a estação Itaquera Corinthians, na Linha Vermelha do Metrô, homenagem ao mais popular clube paulista, confirmada após a cessão de um terreno da Prefeitura para a agremiação, em Itaquera, para a construção de um centro de treinamento. No fim da década de 1970, havia também projeto para a construção de um estádio no local, o que não vingou. 

Por sua vez, o Palmeiras ganhou o direito de ter seu nome ligado à Estação Barra Funda, da Linha Vermelha. E o São Paulo, antes mesmo de ser concluída a Linha Amarela, já foi homenageado, estando prevista para os próximos anos a Estação São Paulo Morumbi. Já o estádio da Portuguesa de Desportos fica junto às Estações Armênia e Tietê do Metrô. Recorda-se que a Estação Armênia ganhou este nome em homenagem à colônia armênia, pelo fato de estarem ali situadas duas igrejas da religião dos armênios. Antes, o nome era Estação Ponte Pequena. Este parlamentar apresentou, em abril deste ano, projeto de lei propondo que a Estação Tietê passe a ter o nome de Portuguesa Tietê.

Quanto ao Santos, há razões de sobra para essa homenagem exatamente numa das estações mais antigas do metrô da Capital. Como se sabe, a sede do Santos, a Vila Belmiro, fica em outro município. No entanto, é no Jabaquara que surge o Terminal de Ônibus pelo qual passam diariamente milhares de pessoas que embarcam ou desembarcam de ônibus das linhas responsáveis pela ligação entre a Capital e municípios do Litoral: Santos, São Vicente, Guarujá, Bertioga, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe.

Não bastasse isso, a palavra “Jabaquara”, que diz respeito a um importante bairro de São Paulo, está ligada também à história da progressiva cidade de Santos. Um dos importantes bairros santistas é o Jabaquara, situado perto da Ponta da Praia e que acabou sendo assimilado como novo nome de outro clube santista, o Jabaquara Atlético Clube.

Houve uma época em que a Cidade de Santos tinha três grandes times de futebol: Santos, Jabaquara e Portuguesa Santista. Fundado como Espanha Atlético Clube, essa agremiação precisou mudar de nome na época da 2.ª Guerra Mundial, por imposição do governo brasileiro, que vetava nomes de origem estrangeira, a exemplo do que aconteceu com os clubes Germânia e Espéria em São Paulo, que adotaram os nomes de Pinheiros e Floresta respectivamente.

Nos anos 1950, o Jabaquara teve um time valente e, orientado pelo técnico Filpo Nunes, chegou a derrotar até o poderoso Santos. Hoje, o popular “Jabuca” não está mais na Primeira Divisão do futebol paulista, mas ainda existe e é recordado com saudade.

Estação Santos Jabaquara, assim, tem uma evidente razão de ser. O Metrô de São Paulo, administrado pela Companhia do Metropolitano, empresa ligada à Secretaria de Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo, foi inaugurado em setembro de 1974, poucos dias antes da despedida de Pelé do Santos, após carreira monumental pelo clube e pela seleção brasileira, na qual foi tricampeão mundial em 1958, 1962 e 1970.

A Estação Jabaquara é aquela em que existe o páteo de manobras e marca o início ou o fim da linha pioneira desse tipo de transporte na Capital. Bem perto da Rodovia dos Imigrantes, também o ponto de partida para quem segue para o Litoral, onde, além de lindas praias, de um importante porto tem um povo acolhedor e trabalhador, há algo que honra o Brasil: o Santos Futebol Clube. 

Diante da importância do Santos Futebol Clube para o Estado de São Paulo, peço aos meus pares a aprovação deste projeto de lei.

Sala das Sessões, em 3/5/2006

a)  Afanasio Jazadji - PFL
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